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Ao vulto que tombou, ao morto da semana,
Embora fosse um rei— a lagrima da chrontca!
Junte-se á dor universal harmônica
A dôr d'esta columna, a dór republicana.
Foi uni rfl gratide, llUlulierto I e demr.rr-.tn e forte 1
Tinha alma de fidalgo, .amava-perdoar-;—
Tombou, cahiu, morreu I Beijemos esse altar
Do Monen onde ilrioii-ne o gnrlio do neu porte.
E nunca mais agora, ó bella Itália podes
Mostrar da bigodeira a primorosa marca !
Lamenta, boa amiga, a perda do monarcha l
Lamenta, bõa amiga, a perda dos bigodes,
—Ao assasaino vil, sem perda de um minuto
Mandem-lhe partir em três o coração !
E acceite a bella Itália a triste saudação
Onde a Semana põe a magua do seu luto 1

Vamos ver as frioleiras
De tudo é que houve por cá,
N'esta terra de palmeiras
Onde canta o sabiá.
Anda o assumpto por baixo
Anda o assumpto escondido,
Pois tudo bem exprimido
Nada vez nada... — E' só acho,

- - . Pondo em revista'-**- Todo o talento,
Um' casamento

PoáitivlBta.
O-facto foi deveras commentado,
Foi um suecesso, minha boa gente !
Porque sc diz que a coisa é simplesmente
Umjejunsinho estúpido e forçado.,.

Dizem que a gente se casa
Como se casam francezes
E£ca dous ou três mezes

. Na espectativa da vasa.

Eu sei, meu bom leitor, que tu me entendes
E sabes que eu sou muito nositivo -.¦-
PoiBBOUkposltiyista e sempre vivo
NaleirTesse Dr. Teixeira Mendes.
Por isso é natural que muito sinta
Discordar hoje do meu bom portento.

E' que isso do casamento . •'
E'penoso como trinta l
Eu que sou cabra .radio,
Que nao gosto! de esperar
E que gosto de embarcar
Ass'm.que vejo o navio,*;" *.í;;

Que encontrando muito chãrque,
Facilidade* na ponta
Sou capaz... e tal... por conta
Antes mesmo d'esse embarque ;
E que se alguém duvidar
E nâo cuid-ir da bagagem
Sou capaz de Ir de passagem
Sem querer rrtesmo embarcar ;

Eu assim, meu leitor, não faço fé
" "E"ía 

perco os meu» freguezes.'**
Nao 'stou para esperar dous ou três mezes,
Não 'stou para esperar pela maré...

Pois se-mais cedo ou mais tarde
Dá-se sempre o beneficio,
Acho em v3o o sacrifício
De apagar o fogo que arde.

Assim a musa pensa, assim resume
Desde que ouviu comraentar
Que é difrkil conservar
Pólvora junto de lume.
Por Isso a musa se apouca,
Da coisa não participa
Pois acha que é muita tripa
Três mezes com água na bocea.

*
E d'essa conclusão,

E d'essa idéia estúpida e ptrrhonicn
Não abro mão!

E fecho a chronica 1
M. Gregohio Júnior,

Um conselheiro dizia à um amigo :
31 — Si eu. tivesse alguma cousa. ,boa-
IL çonvidar-te-ia para. jantares com

YSj roigo.
tt*** 'i_i'o creàdo/que o aronipaoliava*"»'';ac«dlu-r"ralta depressa;
Sr..:coaselheiro, V. Ex. tem uxetaca-

heçfl).de;i>Qrf?o. : .
'"'_i" -A-feUdda^trófrricosi-naç consiste
jgg^-aos- bens. que possuem, mas sim no
r^bemquO:pódemfazer. . •

*¥ ""*'
de hoje vem um- bocadinho tarde...

Hontem é que era, hontein é que elle fez
beneficio. Mas qtrédlafeo I O Rio Nii ainda
não é diário. . Q Akes.-é um bello galan
cômico: tem talento e tem. brilhantes. E'
novo, sympathico, jovial— e, conforme reza
o prospecto.tem diante de si um futuro largo
e risonho. E' também a alegria dos compa-
nheiros que lhe tributam uma amizade de
irmão.

OAlvesé... éoAlves ejácá teve epita-
phio do Bock :

«Quem aqui, no remaaso profundoHoje cala da vida os segredos, *
Mala brilhantes mostrou,pelos dedos
Que mulliercs amou pelo mundo.-

com a companhia, ahi parte
elleparaS. Paulo, a cuja bohemiaorecom-
meodamos. Que a mocidade intoliectual da
Paullcéa não faça caso: dos brilhantes : elle
* um bello rapaz e entende do riscado.

¦ ¦ .. ...IW.Aflvv,,.. ..
k ^QwHO-**? ° "r?9P^'tePN .virtudes, são sem-
fípre superiores ás doa ricos..

O Riu Nu, sempre prompto. a preencherlacunas, laaúem^^^^8é^Íá&\bciia3aaaa
mais esta-Éecçló-^uè"vBm pfisttLrjncontes-taveis servíçosíi-rdbcidffde' m*ttjl!igente, queencontrará n'eíla a'-'valvulà párii~todas as
suas concepções, . i •> ¦'

Vem, ,pois,< O Rio -NA, modestamente
arrancar .do; fundo idas gavetas-p genláes
producçoes! at«^; agora-'gUBjmiÁís cuida*
dosamente,» es£fiObàe júyüra.amnm que as
pudesse com, to<JPf|(r*caiiiillo receltejiem Buas
paginas perfumadas;;. ..**

E para começar limita-se ás seguintes
publicações.

Dous ursos nSo podem viver juntos na
mesma jaula.

V. d'Abreu.
* ¦ '.-?*)

Como na água o semblante responde aosembjan,tç, o coração do, homem ao deoutro homem,.
P. Barrhto.»

A esperança constjtue por si mesma umaespécie de-felicidade. '
R. P.•»

A luz fecunda, o amor resuscíta.
B. Coelho.*

O gênio é incommensuravel; o anjo éindecifrável.
...... . •... H. C.I Um deputado n*urajardim.P^eMp-l-ié, formosa, juro.Não creio.Porque ?Pensa quç sou algum eleitor ?

Objeotos perdidos
Acham-se expostos nojnosso esci.ptorio osseguintes objectos 'l^haflB*S';na rua:
Um monoculo.dq £. Barreto,O bomgòstodft »íGeorgina.A carteira ? do Chaby.
O chapeuzinho do J. Luso.
A dfcçãò do J. Vianna.
O raipflflsmõ^do-FcVmSrrnõ.
A lingua do sr. Cgpz .Gpmflg.A fatuidade dò ar. GuimarSeB Júnior.A erudição thèatràl-ad W.' B. %Os -amoresidoíiv-I/tilz Pinto.

, Micqnyicc3es-dci-H..Gi;. ,

'Eii sihio' mrjúrrer m'fnh'alma¦AJUtwdtiittiinliriori -. ¦
^.Dáijoelaleatfu dá-me, calma,.

Não mo, trates com rigor.

Cartas da Roça^
DeRiòNÒyí

Compade Fagunde :
Se você non veio nunca no Rio Novo nori,'"

sabe o quç 6 bâo. -i}--jiíJi
Aqui tem um hotelêro p'ro nome Is,má<V

que. dá todo o dia lingüiça á gente, su^-cu",;.-.
madegostõda lingüiça do Istuaé,-:máls.pjrO.:;
que o álaçho do rapais rnishirb ella^cVb-í
ovo, e botÒ mantêga por. riba-.

O Federico é ò Thomáis assim que sobéro*
que nois tíipia chegado viérò armoçá^^o sisfÊsÈ
O majó Olymplo, o Pedro Dia, o João BfajM';;;;:
p Christiano, o joSp Pinto, e atè,b 2é"G5r-.^
ga, sapatero, que 4 turúna na sovela, viéro
também visita- a nois no hoté, e tróxeró a
fanfarra p'ra toca umas porlc e umas váj^a .
nova. Sua cumade fico doida quando, 

'yíõ,.. 
o r

rnaèítr#,Reg4 na clarineta l EUa.tambemitoça
um bocadinho de clarineta, que o DpmiriÉo.'
Muttl ensino a ellá, mais clarineta grande
•VtlíÍJ*ft>a se tópa.e entonces. elfã non temtocado. ','.- .'.,'.....iiiíís

Hoje nois vamo vê o Zé Kirmino, que, \à"\
meio adoentado, e aminhã tarveis nois suba '
até;, no OUvôra, que mora pra riba jrjjDB'V"
bambu. ., a^aB

Sabe quem é o agente do correio, ficãjSÊ
padef E' o Chaga, aquelle veio quasi cego ;
flqfi.jjandq deis. ánno.na, ijscola, e.noajíçi -:
capais de aprende a lé nem asslgna oaome

Agorinha meismo o Chaga foi assigná uns ¦
pape e se esqueceu de pô o H no nome '
delle :'i^tí'^

Pra elle, não é compade? ., ¦ ,' -lí!
Ola qne esta hestoxa já tá fedendo 1. -'."'-*
Seu compade que lhe gosta de verdade9 M

Zkca Gôimií. H
A idade das mulheres é, na opinião

de um critico —- o único segredo que :
ellas sabem guardar.

Estsreósoópioj
Estamos convencidos dè que terãolacceíta- -..

Ção,e agrado dos nossos leitores',os,des-
prètenciosos esboços que Sob o titulo J£$ie-redscopio ápparecem hoje n'nO Rio Nú»..-.,'

Quem conhece bem os typos desenhados
no EsUreóscópio, não pôde deixar de notar quemsão reproduzidos com escrupulosa exactiduo,
pòstô.que não desprovida de malícia. Nesjtó''.'
Sinto 

o collega Zui! não tem rival" que EO'-cavantage.-'"' - ãr3
I.5Í.S.,.,., .— ..I-.s .f
l-^.T. ;¦/-'.'¦ LUCILIA SlSIÕES ¦ ^t" .rãl**-Galgo de gente rica. 

''"','.. 
* B

Extravagância— Ter duas pátrias." i ;<¦
Vocação - Imaií, ~"'.\:. i -'tS-w

¦ Meio de vida— Arte e artificio. j$£
.. 

'•' '._ ' -ii

5'*¥& .' Chaby . fe*.-*Ss8B
Typo—Baiucú monstro. T- "" 

.-
£*'f>JiÉít^aBi-*a----TeruTna verrugiunha.;:-

. Vocação—Dizei e comer."
Meio dd, vida- Convidar-se,' .-" V "*-/"';

fl

tM, ¦ ^

QigGEPe#CI %'VH.

Dos* annuncios da Gazeta
Lè^Altlnã urr^lTaBSlríraii :*. ^¦«>-. PôTi-quem e/.Tm*aósdPronietta..--3 ""íFaça-mtiumniiafeliz 1» ^¦•¦íiívj;, iz

¦ '1- .-rTr11 ¦

ls.*tí5o'-Titde; ¦¦

¦mmmA
E ü5''cóiisclia<aiai
Manda a resposta ao jorr

E emquanto à dàiffa' seguia
e-,4bti'atlsut»!fK(al) *

. p-i *-fj n ny-»«H> jrasstt via
AMva.fl ,o« bçllAHeiu I

Seiífe passos..;'TremeJ cora *
Vai fcliéi.l-0 «aiádoTieiiil'' -vVr1 Eil-ol4i.-|iemhrft-0 Zé -Cafpora...,' -.

.¦Vejam que.çara.elle tem.1.. .
¦=.-J-"ír>....-*. "t - ¦- --. .'- 

'^HeROOES*
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O meu casamento
Ao actor Brandão

Ai, siml...um anuo inteiro já lá s« vai pas-
sado .. que eu não sou mais o mesmo, sou
um papel queimado... no rói dos homens
sérios entrei... estou casado I...

Mas com quem, senhor Deus ?.. .com uma
jararaca. . com uma mulher que faz da lin-
gua uma matraca .. com uma feroz mulher
que me ataca, discomposturas cruéis, Sem

Ido, 
"e ártoda hora.,, que fala até.á.nolte^

desde » romper d'atirora... é'remalAndó a'
festa, lá cai em prantos, chora, cruz 1 que
até parece'um vitelo desmamado I

Uff I e um anno inteiro lá vai i pas-
sado... que martyrio, que vida a minha de
-casado I... mas é bem feito, é, que a culpa
é toda a minha, para que é que eu fui tolo,
.para que é que eu vinha passar por sua cosa

jS quando era de tardinha í... Com meu cha-
- ¦¦"' peo de palha, botinas de duraque, bambole-' ando airoso as abas do meu frake.,. e olhan-

do fito n'ella com cara de basbaque...
Então, tudo era risonho.e tudo alegremen-

te parecia convidar-me a lhe piscar o dente...
quero dizer: o olho... (foi um engano so-
mente).

Até que tive entrada ; na casa endiabrada,
que seja, c para sempre amaldiçoada...
(mas vamos adiante, isso ai ida nào é
nada 1...)

Passei alli as horas melhores d'esta vida,
trocando os meus olhares com os da mulher
querida, e apóz um mez c tanlo ella estava
pedida.

Até que um bello dia, emfim, chegou o dia;
tudo em casa era festa, tudo era olegiia, mil
noites côr de rosa dc longe eu ante via.

Mettido na casaca de braço com o padri-
nho, fui ver a minha bella no meu futuro ni-
nbo... (mas muito aborrecido por não ir
sófiinho..,)

E... eram quatro horas, quando ua igreja
entrava, o cortejo, eu. e a mulher que eu
amava,.. O degas comovido, e ella até cho-
rava!...

Após a cerimonia do padre ter pregado, a-
¦marnVo-nos mutuamente, apóz termos jura-
do...sahi de lá corii ella, mas estava des-
gracado!...

Em casa estava prompta a mesa do jantar,-e au pé da minha noiva lá fui eu me sentar :
nâo faltava ninguém, poude-se começar.

Havia quatro horas que estávamos á mesa
faltavam inda os brindes, faltava a sobre-
mesa, que prolongou-se ainda um nora, com
certeza 1...

Emfim, fomos p'ra sala. e toca a se dan-
çar, eu alli amarrado, e só podia olhar a
minha mulhersinha .. remédio era esperar...
Dançava todo o mundo, e eu, estava arre-
pendido de me ter casado, e muita enfure-
cido, pois era madrugada e eu não era ma-
rido!...

Antes porém o baile se tivesse prolon-
gado. pois ao ir para o quarto fiquei embas-
bocado de ver que meu primo- era ialsi-
ficado 1...

Um olho era dc vidro, um bruço de b..r-
ra-ía,*nmapernadepau qué ella desimaxa...
Casei-ma com uma boneca de urracha !...
Bella poz-se a tirar toda ligeira. d'aquelle
craneo calvo tio caveira, a grinalda . r flor
de larangeira !.., Tirou os dentes bellos. ai-
vos, um primor !.,. Guardou-os na gaveta
do nosso toucadtir... s eu recuei então cheio
de horror, frio, gelado, como é fria á lousa,
e tezo como o defuneto que a repousa...
pensai que ella tirasse mais alguma cousaf...

Ter do beijar aquella bocea sem um dente,
cm vez de duas pernas sentir uma somente...
(olhem lá que actiutece cada cousa a geri-te I,.,) O' vós que sois solteiros, ó vós na-

Magdála
DeixBtd*es3e modo-çastõ, ¦-. j&ti|tf**f. «B*4ssi?aiiar' tnnocente... 

™

Solta ó teu cabello basto
Egosa perdldamente 1
Tristezas ? Náo vale a pena,..
Isto não vae a matar.
Deve a gente. Magdalena
Gozar, gozar e gozar 1
Quando eu vejo uma douzella
N'esse esquife roxo e serio
Que vae de palma e capella
Caminho do cemitério...
Com uma amorosa rola
A quem Deus não deu um par,
Digo: Tu foste uma tola
Pois vão-te us vermes gosar I
A lousa sepulta e encerra
Teu floreo ninh > d'amor:
Vae apodrecer na terra
Coisa de tanto sabor i
Por isso doce Magdala
Nâo andes, triste a pensar,
Ai 1 deixa foliar quem folia
E toca, toca a gozar I
N'uui delirio provocante
Concede os teus doces beijos,
Da teu corpo de bachante,
Sacia os nossos desejos !...
Deixa d'esse modo-castõ
Ed'esse olhar lüríocente..."Solta o teu cabello basto
E gòsa-perdidamente I ¦ . ¦ :i

Á: C.

%W: .--VÈÊ^^lP ^bP "

moiudoiOB ¦ oiu mim tendes e-iomplo, exem-

gtò 
noa horrores dos meus desve aturados

Ittlstbnoa amores.,,
Q^equanto-amun,,, uni ouuo inteiro ja

lá vai poisado.,:. na apparcncla sou homem
mas todo esbodegado... jú nüo valho um
deu réis,,. «ptòu caiado I...

. José do PatiÍocimo (pilho).

VERDADE INCONSCIENTE

f— 

O'senhora ; estebotao, que es#
tava sobre a nossa cama, nfioé meu...
f-fesf-QJx! PoIsnSOve*uu.e é*domeú
paletotí J_ 

«
Do-seu .paJetot £J Pçísa senribra usa

marcas deceroulas, no scüpalotot branco ?
-Que quer? Foi por espirito *flo eço-s

nomla.v..- -¦?•* ''' b_jtâ
Outra fosse, -eu-que emprego»» botões.

demaó^peroU oude ouro... ^"V' — Isso e verdade. .-.., <f _, JT
Mas, se ve que nüo me fica-bem andar,

com botões de osso no meu casaquinho ..
Nüo; Isso lá nao. Parece-meque devia

usai os de chifre • sfio mais duros...
Não gosto de nada de chifres...

E eu não uso outra cousa ..
tATÜ* Gahastka

Z,
f 

Recebi tua carrinha. Meu maride
estava dormindo quando o correio
chegou. Ah 1 quantosbeijos dei na tua
carta nem tu podes imaginal-o ! Ama-

nhá estarei no ponto á hora do costume. Meu
marido deve fazer uma viagem por estes dias
e então me será. fácil passar as noites fora...
Comprehendes quanto ó arriscado esse passo;
mas o amor não dá tempo a reflectír. A pro-
pòsito: meu marido está desempregado e não
pôde pagar a casa este ¦ ez. Elle pede-te
que lhe mandes io^|5 emprestados.

Tua, eternamente lua.
A...

Sonhando...
Arfa-me o peito em convulsões de amor,
Ticiiiem-iiio oa lábioe procurando um beijo,
Sou invadido por brutal desejo...
OU[ que itirtuni» tu me causs*. flíirI

in luiiio.4 de coral, e i-t'jn
tjue tu me enlaçns, som pudor a em pejo,K me embriagas de prezar edor.
E quando uiais ou me cxt»-io e irimo,
Chegando uo pouto.divinnl, tuprcuio,
E u'um iis[>íirimo me derreto todo,
Súbito ucurdo uum tremer convnlso-
K dn verdi.de no sobt-rano impulso.
Vejo-me sob um graudoma» de Iodo.

ANDRÉ VIII

<#
O ciou da semana thealial. foi iucon-

tc^velraente-p-espectaculo organisa-
do pelo Sr t.' Silva Pinto, pára o taeatro

f João CaeUfficv'r.a Praia Grande. Esse
especiaculo foi em beneficio d operoso em-
prezarlo, (iò.ino lhe'chama o velho Ifratíeros,
do y&rnal .do Bvacel. '.''_ ffi,' E paíã.quej os jã a^nia innuuieroB leito-
res desta secção, fiquem fimendoumá idea
priríelta^ que elle ibi, btistarniVaúas pata-
vras. Duas palavrinhas sóinentel--

Elliaa: Athef^mtlhado, :1-;.,
í¦¦A'gbM'a„:e8ttw;',duasí.suggestivas' palavri
nhs^aualcSonem1-.as seguintes: <^ papel- de

| -PtT"pim*1Üi outr*ora,. dçsemenhado pelo cor-
' reeto Peixoto, /foi 'na • quinta-feira'- passada

desempenhado pelo Sr, Nazaretli, cujo nome
exige quea géntér.cole cõmjelaçílo ao seu
nuD^-dèsmcntíào'mtjrit a arüsticol

E'tao extraiJTdiiiario esse artista que nào
temgcntOT,ísiÒifenabtemes^dalidade em
theatro: faz todas os papeis. E os.' faz sem-
pre com.a mesmaI correcção, com á mesma
nnuru'rJe üiterpretãção I áeja elle um galã
dramático, seja.Uíüescudeiro de mágica, 1 O
seu desempenho é sempre dos melhores!
Nfio debtaáicHHca uma .pontinha p;r me-
nor que seja. poirondese lhe pussa pegar c
analysaro-sou-tòballio I E' extraordinário,
repiiolEttecícrrar«iÜnario\que<é aomeshio
tempo contractado de duas emprezas que
começam, recebendo em ambas eilos papeis
porão dia dáestréo-I

E com isto faço.ponto porá não fazer jus
a uma surrado páo.. *
jg^_t Nos corredores de um dos Bancos
TVfJpiuais afreguezadus foi encontrada a
Ift »V seguinteláta que por se entender mui-
to de perto com gente de theatro, aqui tran-
screvo Eil-a :

Pensão para Ires  i:-ooS oo
Carros  iooJo^o
Camarotes em theatros. is Jo o
Ceias 6\-í oo
Costureira, ele '.. 8t»SooO
Honds para mim isSoo
Concerto de meu chapéj 3$ooo
Um Pinee-itts azul 4S000
Outras despesas de casa i''3iooo

Total  liiía* 40

Dilicicriçá.para mais..
Dc que» será ?

1:6)29040

Já estou sentindo a lalla do
—„„,-__-__--, . meu querido Mario Netto, o
extrordiruirio-cbronista-tíieatral d'0 Commcr-
do, cujo modo de vèr tem surpreheudido a
tanta gente boa 1 -

Sóumjòraal.a Cidade do A-iatem feito cm
verso, e em sua primeira pagina, a esse jo-
ven e futuro menibro da1 Academia de Let-
trás, as honras -ajáüe elle tmá incontestável
direito.

Não faça cerempnlas, meu caro mestre I
Arrume rD^EiuroíáTtigoslnlio dvaquelles I Va-
mos! Quanto antes lt'

.'..;-. •' « 
¦¦

Quinta-feira, á mt.ia aoite, cm
uma meia do Stadt- \ft-.nelieit:
- EUá: Não estou oi ando filho !Elle; Roml romliromlElla: Não são elles meu bem 1Elle : Rom! rom 1 rom I

EUa; Tira o pence nez, e olha.Elle ¦ Rom / rom ! rom t
EUa; Pois bem, vamos de carro, queeu j uro o5o olhar para elles!

- Elfc ; 1 ,Gvantando-sc ) Rôúóõoóm !
ròõOúúúúiJin! róõóóoüôm I

¦»

jj lntiumeros foram os ot
tril&t- recebidos houtem pelo!?

sentes
tejado

6Q
{Continuação)

IX

Oito dias depois, quando de todo desap-

parecera^-sao receio de publicação o de

escândalo, a r>lcova do Rosalina em fiara-

Cana, • recebia uma nova inquilina. A an-

ttjta «mpanjH-ira d« colleglo poudn. ppree-
ler a lava de TiajAio r/u» aUttrara o peite
ás Helena, mediu-Ile 0 aa'criHc!o d'nijuella

viuvez irritante, levo-lhe pena— e cedeu.
Klla, Rosalina, por si só nào era um modelo
do virtude... O maridi, já velho, um
aposentado quasi, deixava-a só, inútil
nasua larga cama de casados.a rolar toda
uma noite, emquanto elle, allôgando uns
humores irritados, Ia-se aboletar no sophá
da sala de visitas. Uma vez por outi» Ro-
zalina, qne nâo era feita de massa de to-
males, recebera alli no soo leito casto, um
barbeiro da visínhança, rapaz moço e for-
te, que se casara depois... Ultimamente
estava de namoro com o açougueiro da es-
quina que ainda nada conseguira — o de*
pois da noite da soíréo, aquelle pcrãl fran-
sino do janota ficou-lho a bolar, a bolar,
como uma esperança longiqua... Quem
sabia lá se d'aquello snthusiasmo todo por
Helena não se veria refletir também um
bocadinho sobre cila?...

E foi assim que não tove muita duvida
om ceder quando Helena lhe falou se não
esoria possível receber alli o João, um
rapaz serio, de toda adistinecão, que não
compromettla...» Rosalina cedeu, e oito
dias depois do gracejo de Black com a
lavadeira, alli apparooeu Helena, acompa-
?liada *Ie Olga, trazendo um espesso véo
«obre o rosto.

Os dois tinham combinado estar alli do
indo dia a uma hera ; Rosalina, já pre-
venida dc tudo, põz-se a entreter Olga, le-
vando-a para o interior da casa, afim de
que o janota CDtrasse som ser visto, He-
lona, só na alcova, despia-so á pressa,
fremula o nervosa» esperando a cada ins-
tant4quô o outpa chegasw. A éarja*_ de
Rosalina,. preparada çbm gôsio p!ira

t—«-flrfíJt uctor Henrique Alve.-., no lu
ciada. A festaVartistica do sympathfeo
bohemio reuniu nottheatriiiho da rua do Es-
pirilo Santo os seus num cr .sos amigos que.se não fartaram de o vfctòriar. O seu cama-
rim até parecia, mal comparando um bazar- c bazar dc coisas de gosto. Até O Rio Nú
lá estava,,, *¦^ Um actor anda muito atarefado com* o caso de uma velha c um retrato I

Por emquanto ainda não são bem conhe-
cidas as ratões que levaram uma das mais
brilhantes estrcllas da nossa constellação
artística, a esse desenlace I

aquollo sacrilicio de Amor, tinha uma
exuberância de linhos claros, convidativos
e Íntimos,que mais pareciam tenlnr na po-
numbra doce da alcova, quando o dia lá
fora ostava claro c belllssimo, Alli fecha-
da, em camisa, a antiga esposa do André
Camargo começou a sentir calor,— e, uo
arrepio doce que lhe punha a sensação do
que ia gozar d'ahi a boceado, vinham-lhe
picadas pelo o corpo, como so a estivessem
a mnrtyrisar com alfinetes. Vencendo um
resto de pudor, lirou também a camisa, e
assim completamente nua, cm frente ao
espelho do toucador da amiga, ia-se dolei-
tando com as curvas redondas das suas
formas q passando a esponja cheia de pó
de arroz por lodo o corpo.

Desde a morte do marido, desdo que
despedira o José, havia quasi um anuo,
nunca mais cila reencontrara com um ho-
mem, nunca mais tivera aquelics doces
transportes quo tantas ve/es gozara nos
brac/is fortes do jardineiro. Apenas, na
rua Formosa, algumas vezes, com Olga. se
entregara a um certo deleito, depois do uns
cálices animadores de champagne... Mas
eram duas mulheres... A outrasinha, sol-
teira, donzclla e por demais iiinocente,
não-sabia nada, levava só .a aprender—
de formas que era tudo incompleto, tudo
inuül... Aquelle facto do padre fora o
diabo para o seu sangue o para as suas
avjgeüciaa. Depois que sentira casualmen-
te por baixo de si urna coisa tâo intensa o
tão forte, náo pudera, mais tirar aquillo da.
mhooría, nào mais aquelle desejo & deixa-,
ti*-- O padrç era com effeitoum bon»m I
e tanto I Ãh f bem olho sentira I.. .Quo I

O Sr. lleurique Alves, anda multe
l jà_ triste porque'tendo du partir pára SJtT

CT Paulo, foi informado» de que por Ia o
ÍS romper dn aurorai «Hoé tão bollocoino

pdr cá. "'¦ * w
,. A couipanliiado Apoll-^pretendenos
Kt-rhiiinuglr uma peça de um moço que

vHtTusa ão pseudonymo--—Esculapio—e¦^a que é um teirivel inimigo da gente cá
P*desta banda. '¦'
-.*- No dia em que ae annuncior a refe-

rida peça, publicarei alguma cousa que a
seu respeito termo guardado. „--*

COLISEU BOLICHE
Todos osdias funccloua esta .casa de dl-

vcrslo na Praça t nas de Junho, onde opa-
Mico pôde.pasBar algumas horas bem agra-
daveis, gastando pouco dinheiro.

O Coliseu Boliche na Praça Onze de Tu-
nho deve ncr o preferido do publico e das
E-ãmas famílias.

PACIPICO AaíIANDO GVEIUtA-

ItAUIDAIlKS
Nesta redacção se precisa de alguns spo-

cimens de gente que possa ser alguma das
cuusas seguintes:

Mais rebequista que o Emílio
Mais feliz que o actor Carlos de-Olivelro.
Mais ülante que o Chaby.
Mais desinteressado que o critico B. It.
Mais graciosa que a Pepa.
Mais Barreto que ô Paulo.
Mais arara que o act->r Camp~s
Mais frivolo que o Guimarães Júnior.
Mais narciso que o Guaraná
Mais modesto que o Arthur
Mais iUtutrado que o Castro Vianna.
Mais noivo que o R. do-C.

-^"-"lArjvw»-

Costureira
Uma senhora de meia idade, que

Xr* tem cosido sempre paii fora, toma
HL qualquer trabalho paia o interior, a
^R preço módico, desde que o freguez se
jT encarregue do transporte pela via-íer-

¦*• rea ou por qualquer outra via... -
Acceita trabalhos de homens, tomando

medida, fazendo alinhavos e experimentando
as peças,

Quem ,preteudcr dirija-se em pessoa ao
atelier de Mine. 1-, —rua Sete ou Cano
canto da ouira. a qualquer hora.

1 DosSrs. F. Lac ste & C. estnbele-
cidos úrua do Ouvidor -.-'i, recebemos
o ultimo do jornal de modas La Vraie
Mode, que está simplesmente um primor.

A's senhoras de gosto recommenda-
mos os figurinos dos Srs. Lacoste &. C.

¦* O ovario de Panoracio
Nüo q'orendo mais conceber,
E nem os filhos crear
IDona Martlnha Prudente,
Ao doutor Caim Parente

. Vae um dia consultar l
E depois de examinada

, . Com cuidado extraordinário
Diz o medico: Paciência
íla-de ter vossa excellencia
Pois vou extirpar-lhe o ovario I
Segue Martinha p'ra casa
Toda cheia d'afllicção.
E tendo bem reflectido
Manda o Pancracio, o marido,
Ao doutor co este cartão:

11 Doutor:
Sou muito" nervosa
E perco lego o sentido,
Fico fraca, morta, exangue,..
E coir.o operar faz sangue
Queira operar meu marido 1
Pois em se tirando o ovario
Do meu Panctacio. coitado,
Eu n&n tomo a r^nreber,
E assim sem d><U't»s ffrer
Chego ao mesmo resultado 1..

Pae P..ULINO.

fi A Providencia creou a boneca para a
flfcreançn, a creança para o homem, o lio-'rf-mem para a mulher, a mulher para o

diabo e o diabo para a sogra.

fartura I que arrojo ! Mas o padre era o
padre... Depois, justamente aquelle facto
dacasu dc D. Afibnsa, impedia quo ¦> sa-
cerdotese approximasso d'ella,— e foien-
tão que appareccra esse rapaz do jornal,
moco, atrevido, com o seu perfil fraueino,
o seu monoculo 110 olho, todo babado, di»
zetido-lho coisas bonita, mettendo-se-lbe
pela vida a dentro... A publicação que fi-
zera suspender DOjornal,empo]gârade vez
toda a sua gratidão, empurrando-a para
elle,' entregando-se-lhe como uma coisa
dócil o fácil... Vieram aquelics cálices do
vinho do Porto, bebidos com lanloespirito
nos anuos de Rosalina, dlsséram-so pala-
vras de galanteio,disseram-se palavras in-
convenientes, aquolle beijo sellára tudo por
fim,—o alli estava ás ordens d'esse rapaz I
Oh I era cruel I Era a força do destino.
Parecia que aquillo tinha de ser.Ella,quo

.tanto relutara, que conservara tanto os
seus princípios de honostidado, mais
por aatisíacao aos pareui.es do marido, de
quem lhe vinham ainda uns restos do con-
slderaç&o, do que per preconceito tolos,—
ella alli estava, na quontura sombria
tFaqucUftalcova, nua cm pello, á esperado
um homem de jornal... Tinha de ser I

E cora um longo suspiro, Helena prom-
püllcou-se a tod03 os sacrifícios.

Lá íóra bateram tirmdamciito. Era João
Black.

E a noite, ua rua Formosa, as notas do
piano do He«eua sabiam alegres e vibr&o-
tos, como tim bjaaoo de amor.

(Cixifiiitío)

\. Musica da'iCoMhi^;.tc_u>it dia
¦ ; ¦'"... -). '* b*e?/'r y'?" ; ':

N.v.ni-r.gaJyrd.-rm.iiua^ ."
J!mWBWírnütfflp,te'i^.li.6^8or(-' í

-Muito éiTorel-U-eora palxaoarasiite...
Foste símentc, meu primeiro amor.

Hoje Mpuuitaí ua farol jauldal
Perdcstea a vida dofeaacaite alflni I
Ma* eu, que o tiaUn da ainanara (ruj-o,
No mundo vago, aom saber de mim.

Levou-te a morte... que fatal "lemlit*!
Magna Inflnit» solfrerel na terra!
Fon.nl-se.os lonho*, de eternat vcutum,
Na BBpBltura qne tou oorpa encerra.

Ho golpe faro, (jue vlbrau-mo a sorte
Iaplera a morte, ms levar d'squi,
Matar saudade, que me devora d pello,
Ne térreo leito, me Juntar a ti.

ES PLA«8à8TB MV.m
Desde que lhe morrera a mulher andava

triste e pensativo o Sebastião Teixeira, dono
da hospedaria Lua de prata. Ja os.negocios
não lhe corriam tão bem nem a sua cosa era
tao concorrida porque verdade, verdade.
uma mulher sempre faz falta para o bom ar-
ranjo de uma casa. ResolvoU-se, poia, Se-
bastião a tomar uma governante e annunciou
pelo rornai do Commtteio. Appareceram di-
versas, porém Sebastião sympathisou mais
com uma robusta e alentada mulher recém-
chegada das ilhas, e que apezar de casada,
sujeitava-se a dormir ao aluguel para satls
fazer as exigências do serviço da hospedarin,

Esta dentro em pouco tornara-se outra,
tanto pelo aceio das camas e quartos como
pela actividade da nova gerente.

Passou-se o tempo e Sebastião Teixeira,
de tão satisfeito que estava com a empre-
gada dera-lhe tociedade no negocio e a Sra.
Maria dos Remédios—era esse o seu nome—
cada vez mais esforços empregava para que
a Lua de Prata progredisse e ganhasse em
freguezla e proventos á Lua de Ouro, hospe-
daria do celebrado Bento.

O bom tratamento do amo. ?gora sócio, o
trato commum entre ambos o .bem estar pro-
venlente do bom açdaménto do negocio,
esses pequenos nadas qué a' intimidade cria
e prepara'fizeram com que se estabelece-se
uma mutua corrente de sympathia entre Se
bailião e Maria dos Remédios, e o que é
certo é que ella esquecendo-se do juramento
que ao pé do altar fizera de só pertencer ao
seu liomcm, entregara-se ao Sebastião que jo-
zava voluptuosamente a rija camaçãe da
alentada soda

11
0 marido de Maria dos Remédios empre

gora-se em uma pedreira dc llotafoj-o e por
isso só aos domingos vinha dormir com a

I mulher. Osdias ou aliás as noites de seinana
| pertenciam ao SebastiíL > par droit de conquitte,

deforma que estava esse habito j» tão in*
vnterado que nem por sombras passava pela
espirito de -imbos que pudesse alguém vir
turvar o dourado céo da sua felicidade. No
entanto como lá diz o provérbio em um dia
cabe a casa e o Antônio Raposo, o marido
de Maria, em uma quinta-feira sentiu saúda-
des da companheira e á noite desceu á ei-
dade. Enontrou-se porém no largo da Ca-
rioca com alguns patrícios, e conversa puxa
conversa, lá foram beber á próxima venda,
palestrando sobre coisas e fdetos recentes dn'
terra natal, de modo que era quasi meia
noite quaudo o Antônio entrou na Lua de
Prata.

-laria dormia a somno solto e por isso o
Rupozo despiu-se sem que ella o vlssfi 1:
enfiou-se trunqulllamente ua cama. Sebas-
tião Teixeira tinha ido ao theatro e era uma
hora da noite quando entrou em caza. Sem
necender a luz, c pé ante pé, dirigiu-se ao
leito de Maria e despindo a roupa enfiou se
tombem na cama, onde rranquillameutc ji
dormiam Maria das Dores e o marido.

in
Lá por alta madrugada Sebastião que

dormia na beira da cama voltou-se para
Rapozo que dormia no melo; julgando ser
a Maria e começou a abraçai-o. O Rapozo
que estava sonhando um delicioso sonho
cor de roza, recebeu oamplexo de Sebastião
pensando aerdesha rtulher. Na escuridão
da noite ouve-se o ranger da cama, e logo
após dois gritos ao mesmo tempo :

O que é isto ? ttElla c... horaem I

Sebastião dera um salto da cama e ac-
cendera a luz 1

Imagine-se o seu espanto quando viu An*
tonto Rapozo ajoelhado na cama, hirto t
convulso, e Maria dos Remédios a dormir no
canto, trauquillamente.

0 que velo o Sr; fazer aqui na minha
cama? perguntou elle.

E o Rapozo tremulo de raiva respondeu:
E o que velo o Sr. farer na cama de

minha muler ?
. - Mas. Sr. Rapoao, tomou Sebastião—

hoje não e Domingo e portanto.... ¦
E o que tem Uso Sr ?",v-.,

Minha mulher c sempre rnlnna mulher...
N4oo nl^o-poremsúamulIl»V'é,n*,1,

ioda e portanto aoa dia» Jt» põmana •""
pOdVfcr di-pensada do serviço da, çaza...Consta isto do nosso contracto na cláusula
quarta, por tanto só aos domingos . ¦

Maacomo è -interrogou Rapoxo— 1«e
venho encontrar a senhdf nesta cama r.. •

E' que eu tinha vindo acordai;» P-«a
começar o trabalho... 3$

-Ahi raptou taúmrata o RajXBOtraj-
quilll»ado— e eu que pensei «ou» vn.m
pelor!

Quando Maria do, Remodios acordou e
soube pur Sebastião da ertliiibji aventura,
sorriu-se da santa irigenuldade do seu pobre
marido I ,

PA« PAVfcíHO*

n^nuk^Míx&is^Lâ íí-Áí~è'íii'À}:.j:,

t Nlo ta bnTOade boóam _> jJJBida-apjurtf^ante usa» lsjite» i,s*
rplatt.
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Continua aberto esia secção. Daremosero cadn numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes. para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de umnumero, sendo as glosas recebidas até avéspera da publicação do numrrn ante-
cedente

Para o motte:
Parecia uma innocente
Pois alé deu-me liçoesl

Recebemos aa glosas seguintes :
Enganando a toda a genteCom »eu todo de menina
A minha prima l-aulina
Parecia uma innocente.
Entietanto sempre rente
Sempre prompta pYas funeções
Em diversas posições 

'
Com furor elía dansava,..
E p'ra tudo se prestava...
Pois ali deu-me lições!
_, „ , Ojuhdis.
Jals nos emürn frente afronte
Em frente do mesmo ideal!
EUa.., branca, esculptural,
Parida uma innocente
—Aquillo foi de repente,
Artesão dos ai tesões,
Quiz mcttel-a em collisCes,
Mas debalde éramos dois
Eu primeiro, ella depois...
Pois até deu-me licçõest

Lagartixa,

Quando alguém, mesmo parente,Procurava fazer troça,
'.oitadin-ha da tal moça t
Parecia uma innocente;
Como um ferro Incandescente,
Ou assados camarões
O seu rosto em convulsões
Vermelhinho se tomava ;
E ns entanto ella era brava,
Pois alé deu-me lições.

Arnold,

Ora vá fiar-se a gente
Nas apparencias mundanas.
— A mais nova das Sah**Araias
Parecia, uma innoceule.
Diz o Chico: ao Braz Clemente,
Eu julgava uns bons vilte-es.
Fortes zoilos, trataatões.
Aos que mal diziam d'«Ua,
Porem hoje...

—: A prova é bella I
uPois ate deu-me lições l*

Darão' Juntou.

E' verdade, minha gente ;
Enganava. o raals profundo
AnalgáUk.dfeste mundo,
Parectà-sma innocente.
Porém eu, que sou descrente
Das mundanas convenções,
Regei tando opiniões,
Fui de perto ver o caso,
K fiquei muito em atrazo, \

Pois alidtu-mt lições. i
Aüijiib- VIII.

Disso o «Imposto, ulinbmanto
Lu no -.-Liinir») do Cassino,
Que a sobiiiihVd: MerinoParecia mm famutitk:

Mas não à; iiifeiizmen*.e
lem a üo-rle os neus baldoesPorque tive occaslões
De notar que a tal menina
li sabida,,, e mui ladina
Pe<s ate deu-me Iicãj ',.,.

Dn. b.M,rli-

Sempre rlsi nha e contente,
Incapaz de ntraorar,
Minha prima Uulomar
Ptirteia «ma innocente
Ma3 um dia, de repente,
Eu mudei de convicções.
Por dlaer-me o se» Bulhões
lUiíi senhor que nunca mente):
Não parece uma innocente }- Pois até dtu-r.ie lições I

O Louro.

Nesse goso extranhoe ardente
Que requer alguma praticaElla sabendo a grammaticaParecia uma innocente..,
Depois... como alguém que sente
umas certas commi;ções
Fez-me, então, taes impressões
Que eu murmurei ternamente :

Julguei-lhe alguma innocente
Pois até deu-me lições,

Caipora.

Parecia uma innoncntc
Pois até deu-me lições.
Encheu me de sensações,
Parecia uma innocente.,.
Exultando já contente
Nos ardores das paixões
Cauzou-me taes emoções
Que admirei de repente...
Parecia uma innocente
Pois até deu-me lições /.,.

Aram pc Pipoca.

Na rua de 3. Clemente,
Lobriguei guapa menina ;
Que morena papa final...
Parecia uma innocente,..
Peço-lhe folias... consente...

le Solteirão
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ÁLBUM IM! Cfll.UlAN, miílm ü„m
por Coelho Netto. 0 taselculua publicados
qne ee vondom separadamente a 13500.— E uraa edição- nítida o de luxo.

CONTOS PICANTES, lolture par» o lo-vnrno. Contos escolhidos de CatuIIe flea-de», Armmnd Silvestre, J.Oaydn e ouima,traduzidos do franeea. Ha 12 fasolouloá
publicados que tsu vendem sepiiradameate
a 1500,

FILHOTADAS, casos d'0 íWate, porPierrot. 1 vol. com capa colorido 2S0OO.
CONTOS PARA VELHOS por Uob. 1 voloom capa colorida 13000.
NOVELLAS AMOHOSAS. Coo'0.aloitros

1 vols. publicados a 18000.
PIMENTÕES, suam iO KiM., ™r VM

a Puck. 1 bonito vol. com capa Ulnptrada
29000. Popp & Pock, oa dlrtlnctoa poetasqne abrilhantaram aa oolnmnas do bregoiro
Filhote, rounlram neste volume as miasmelhorou poesias quo certamente serão
apreciadas pelos anuiloros, mormente en-Ãtolas num livro elegante o bonito oomo
s a presente edição. Quem s&o Pnry &Pro* o leitor saberá melhor que noa com.
prando-o bonito volume. O certo é quos&o dois pândegos que se propuaoram des-enrugar a carranca mais tristonha nestes
tempos om qae a libra anda pela hora damorte.

LILI. Romance realista por Elysltrlo da Silva
1 vol. ||00D.

JORGE DO BARRAL, por Hmrn.r.nel
uulBiarâes. Romance naturalista. 1 toL4e 801 pago. 31000.

Estes livros acham-s* 4 venda na
Livraria da LâEIMERt 8 C.

m DO DUVIDOU 66, UIO DE HrlElíO
• nu suas flliits em S. PAULO • RECIFE.

Que opulencia I e que olhões I
E disse co'os meus botões :
Essa pequena é de JaíiicaComo ella tem tanta; pratica !..
Pas até dnt-me lições 1

Da. CuToaiANO.

Outr-i dia impaciente
Eu fui ver unia pequena
Tào bonita, tão amena
Parecia uma innocente
Eis que, pachorrentamente
Divide a coisa cai secções
Faz-me pirar nos tacôos
Pois era um nunca acabar
Uma cousa de pasmar
Pois até deu mi lições.

Desconfiai do proceder excêntrico
D e3sa mulher que perfu-nada azulaDe sua cn-sa e saltítante pulaP'la rua em fora, em appressado andar.Não é a igreja, que eila vae será duvida,Nâo vae tão pouco visitar amigas.Ai I meu querido Meneláu, perigas,Vae-Ihe na pista, meu burguez alvar.

Amjbu' viu,
No espaço enorme onde os amigos iulünosDe seu marido (que não sabe nada)São os insecios de feição doirada
Que voam, voam, sem parar jamais..V ae procurar essa andorinha lubricaAlgum maior, mais voador, mais forte,Era quem, ardente, ella produza a morte,Com as bicadas que lhe dè, fataes.

O Louro,
Mulher que todo o dia sosinha
Anda em alegre vldinha
Sustenta luxo e perfumesLigando pouco aos ciúmes
Anda á procura dahruem
Que possa fazer-lhebcm.

Frei Corneijo At C.
So sosinha o seu giro ella faz,
Ostentando os caprichos da moda I..,
Oh murmúrio I oh que turba mordas I.Ella vae... sim... ali... ao dentista...

Dr, Cutoruho.
Vae ver dinheiro para seus «apríchos
(- Lógica simples onde o oiro, abunda)Jogando os moldes dos bemditos bichosNa casa escusa do Francisco Bumba.

LirvtANUS,
Para o próximo numero ofTerecemos a se-

guinte
PERGUNTAI

Preciso que alguém me diga.
Que ousa/ater intenta...
O que pretende arranjar,
Nova e bella rapariga,
Qut tom um velho de setentas
Vae em breve se casar }

Respostas até sexta-feira.

_?*CHARADA ANTIGA"
Neste rio passeando-a.Linda ilúr avistei -i

I Que a formosa dama
Cora prazer offertel.

15 -'
CHARADA NOVÍSSIMA

Ofiucto no império é cidade—i-
K. PmioA.;

A moeda suspende a viila- 3—i
DunW JüíttJit

CHARADA BISADA
3—Quando fores passeiar

Neste subúrbio leitor.
—Ia—v;- *,.."

Cuidado com tal bicha. 
' x'

Tor ser muito corredor—a. %ã
K. TSTpM

a8 ¦:*.,. (
JOGO DELETTRÁS

A-Â-A-C-B-E-B-i-I-L-N-S-!
Formar com estas lertraso nome^st

planta.
D. PsEGuica.as -• ^4

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Q^jalor>eíxeqaeoutr'orató[.rW?*i-i;!' #*•'.:¦¦' -1"' *** 

òtri2Í?ò;

Sá recebemos as dcelfoviçOesi
deste numero até sexta-feira.

As decifrações e alista dosdec
dores serão sempre publicadas <
intervallo de um numero.. -"'

Accejtamosa collaboraçáo,, que, nos
deve ser enviada em tiras èschp^ L"
de um lado.

Fnei Corxelio Sc C.

O meu amor é ardente I...
De joelhos confessava
A' bella que eu tanto amava
parecia uma ittttocattc
Mas então sabiamente
Passei-lhe as mãos nos.., botões

Sue 
ella, em provoca oões,

e outro modo se mexia...
VI logo que jà sabia;
Pois até deu-me lições.

Sifo' Tijíbo'.

Para o próximo numero ofierecemos o se-
Eu In te motte :

Era eu sempre quem pediaElla t sà quem pede agora

A minha linda parente
Quando veio do convento,
bailava sem espaveato,
Parecia uma innocente...
Mas, oh I mania de crente I
O que eu julgava sermões
Paalmodlos e orações.
Em questões de. r. fradaria,
Sabia o que eu nio sabia...
— Pote ate deu-me lições !...

Glosas ate* sexta-feira.

FOLHETIM

HISTORIA DE UM FORO
NOVELLA

roa
¦Arãxíixxo Pi-men-tel

ni
Kão desejar a mulher do

próximo...
Lavantou-so, yestiu-so apros«idameiito

e, pensando quo Já doreriara sor horas do
jantar, sahiu do quarto.Mal Cücgado à sula ia soalar-se a mesa«uno difu-rarnenté o fazia, quando súbita-
mento deparou eõm á formosa possuidora«apcrna/íE/flcí.

Parou inlcrdlcto, tfuma posição vor-'hdriraraenW ridículo.— Então, que ó isto menino, ficas ahi
parado ?

Uilzinho de rubroqueostava, tornou-so«carlaie; pola primeira vez sentiu serafronta a sua idade, aquallo tralaitiontoUc «meniao».
Todavia aproslmou-so e reparou, quo,osliclosamanie rooostado em uma chaise-'ongut, cama se si aehasso em eu» pro-Pnacssa,-Í6tav3, o gordo pereooagora ja»u coulaàrlo, ajrtdíndo uib -íhírulo

14 <» S«ta. •',:¦.,'-.

í Dcsparate telegraphlco:
Um negociante aseu correspondente:
Mande duas caixas de vinho e uma
de genebra.
O negociante lè isto :
— Mande duas caixas de pinho e

uma de quebra.

Apresento-lhes meu sobrinho Luiz
Tabyra, disse o capitão, sorridente, ao
casal Montai,... há pouco chegado de Itü.Ohl meus cumprimentos, jatem um
sobrinho hotncm 1

Um tanto acanhado, não achas ?
ajuntou ajovon senhora apresentando ao
moco a dextra pc-quoâína e macia,

Liiizinhò apertou timidamente a mão
setinosa que aquella lho apresentava, o
sentiu o coração pulsar violentamente.

Então, menino? Intorpellou es-
abruto a capitão, não dizes nadar

Luiz continuou calado.
£' singular, murmurou baixinho o

militar, Luizinho ordinarianiente tão de-
sembaraçado, esta hoje quo parece uma
menina...

Immcdiatamonta. tomaram todos lugar
á mesa. * - *

Durante o jantnr.que correu muito ani-
mado Luizinho não deu siquor uma-
unlca palavra. Consorvou-so sempre ca-
bisbaixo, respondendo por monosyilabos
ás perguntas que só lho faziam.

Si, por acaso, erguia a cabeça o olhava
timidamente para dona JuUnha, encon-
trava os olhos negros desta, revestidos de
um fulgõr extranho, cravados no seu
rosto.

E aquolle olhar ardente.ondo transparo-
cia a maulícsUção de um desejo iotinio,
e^KBearflodava atrozmeuta o nospaijoróo.' 

Tottoo rpoafeo, portm, foi perdetkrio o
ej-ar^jrjr-rjtA o púúdfl, zjum, dado c>ai)onít>

Resolvemos adoptai esta secção que ai-cançara talvez todo o suecesso do Mottea Concurso. Formularemos cm cada nu-mero uma pergunta em verso, que deveser respondida, também em verso, pelosnossos leitores. As respostas não devemconter mais de oito versos nem menosde Jots, e podem ser leitos em quadrassexulhas, ou oitavas, á vontade.
Para a pergunta:

Mulher que toda o dia saiu sásinha
Muita cheia de luxos e apressada, 

'
Elegante, calita e perfumada
QtevaefaterHQs vôos dtandorinha.

Recebemos as seguintes respostas:
Para a andorinha no seu vòo abgeroPelas alturas transparentes, claraF,• E pousa apenas, umas veSes raras,No fino arame- qoe, polido, luz.
Mas a mulher, essa andorinha trefega
Quo sahe de casa, perfumada, bella,Pousa em arames por que mais anhela,\ ae ao logar que p'ra o amor conduz.

Arnold,

A mulher quando é nova e bonita
Tendo o sangue a íerver... liaso c moda)
Quando sahe apressada e catita
Nesses vôos vae dar... seu Passeio '

y^jMtyi

optas só

Propuzemos ao n. ai6, to trabalhwcujás'¦
decüraçôes sao -;-;!í

Aguardente, TAY. ? 
'Jfâssm

FALUM " T.
IB1CUHY *jfflg

rARNAHYBA lãfflW
ESLINCA-í' M ::>*

ENDOE
DEY, Dragmi. MorTemer, Càtc/caro, Uraucscoph, Claw-CutvauAJr

gola. ServilUadft-Orú, Olga.
Decifradores :
Jaguari S, JoKmstie 3, QSuli 6, :*tjtóÍ >'0

Lw 2, Trinca etpinias 3.
Correspondência

A". C. P:ri e Barrigxinha de Matoso *L,
tàJti... NSo sabem, que o promettídõéd

XX'&

ronWtíltJ DE ÁGfOSTO
PfiEMlAWh 03 0;TJ3 PllIUEiaOS VBKCEDOaE3

20
ENIGMA PITTORESOO

Joatuosoco.

. Asm"*- Pm, Ntitraitoiú;
. FrtíPi,,.i.. Frii S«rfa, «. fü»i i;

vido?.
Frei Cheiro.

K.H.
Deirõ Júnior. Pombmkit, Paraguassv, Mmcíire Lagaihe- Então, por onde andam aãts -tíía
apparecem ?... I ¦' ' .- ¦":.%' ¦¦¦'."¦!

Jabimosoca e Oiii — Aceeltbs, venham ins«crever.se.
M. Terio « Caboclo— Marcado os 5do -nS.
Adelia— Idem 7 idem ldem.

Glovis.

Dano Júnior.

examinar minuciosamente o busto esbelto
da esposa do doutor.

Era realmeuto unia mulher formosis-
sima.

E a sua vista, penetrando ntravez
do corpote crome ile dona Julinlia,
detinha-se particularmente sobre a cu-
tis morena d*aqueUes seios fartos c
hinos, num desejo louco de concupi-
sconcia.

E Luizinho, prôza da luxaria, sentia-se
enlevado á um mundo de illusõcs me-
phistophelicas, onde lhe apparecia a
mulher do doutor n'uma nudez provo-cadora do baechante impudento, a
apertal-o furiosamente num amploso
diabolicamento terrível.

Entretanto, buscando nas transluei-
dações de seu earebro escandecido a sa-
tisfação de um capricho, os sons lábios
rubros sorriram oom infernal -expres-
são, ao j)asso quo levava a bocea se-
quiosa um copo d'agua c^stallina...

Dona Juliana não cessara de o
ütar, e. cona a persplkaicla de quesãs dotados « espirites iatolligciitcs,
lera no mais profundo de su'ai ma ;vira o esbraseatueuto que reinava uo
cérebro do moço e... ' tivera medo.
Sim tivera medo : a efervescência do
urna paixão ardente cumulada no cérebro
traço do uol .adolcscrato, pCrdor-lh*-ia eer
fllneeíá./, '¦"•...

CHARADA COMBINADA
1 -1- FO = Instrumento
a + BO « Animal
3 +VAL= Cidade

RIO *
-$£ PAnAOOASSTJ*.

tfüí aa
^.CHARADA CASAL

Einffl^ssaro, elle tuaior, +
Clown.

CHARADA TRANSPOSTA
O ponto 6 do ãvo-a

Peey.

CAVAÇÃO..
—o—_W m

7B& m
87 ^^ 387

Chiew ficha. :'

que a
quando

& 3u'ünpoilivtíf-

Na» era ella uma victima sacriíl-
cada no altar das conveniências í

| Não estava condeimiada a arrastar
toda a vida o pezado grilhão de um
casamento convencional í

Não estava forcada a passar toda a
sua mocidade no circuito ignobll^das
dissimulações}

Si assim era, quo importava que <
amor do estudante lhe" trouxesse con-
seqüências funestas?

Funesta não era a existenc
forçava a ter riso nós lábios
no coração só Ünba: lei ? 

'
E 110 turbilhonar de ideas , nue lho

assaltavam a mente ella entrovS todo
ô quadro negro do sua vida presente: —
Viã-so Joven, formosa, com o tempe-
ramento ardente de mulher tropical, e
obrigada a sentir no seu corpo palpl-tanto do desejo, o contacto frio da-
quellft que era sou marido.

Puuco a pouco, porém, foi serenando
o seu espirito, e, rfoíia JuUnha com-
pretendendo por flm a contingência em
que so achava, do apparentar uma fe-
licidado nâo snntida, affastou de si a
controvérsia que inümarnemo a attrl-
bulava, o, enfranjando nos lábios um
gcricioso sorriso, fez com que Luizinho
.deveras atrapalhado, enfiasse no nariz
um pedaçd, do marmelada que era di*
rtilido V b<M3. .

No mesmo instanUi üualisou-so o
Jantar, a iodos éo ergucrain damesa.

— Agora meus 'senhores,' disse*" o
doutor Montai, convido-vos a vir observar
o mobiliário que guarnece a minha
habitação. ' -.'xtâ' 

rv;;;'.;;;^r:''/¦;.
O furo

Como nao ô do nosso interesse observar
a ornamèntãçião do cara do doutor, .dei*"-xemol-o o mais a esposa õ 'a família do
rnjlitar ontretenidos neste mister, e pane-tremos no aposento de Luizinho.

Era cato uma-sala espaçosa, de seis me-
tros do comprido por quatro de largo,"
situada nos fundos da casa do capitão.

Arejado por uma janella praticada ao í
lado de uma porta excyna, quo dava parao quintal, olTorecla o melhor conforto a
sen habitador, nâo so pela ;oompleta inde-
pendência em que se achava do rosto do
prédio, como tambam pela Bymetria quealli reinavaquanto adlsposição dosmovola.'

Nas paredes, forradas de papel azul
com estrelinhas douradas, via-se uma tela
oloographica representando a tragédia do
Calvário, o um grande quadro patrióticoallusivo á batalha de Tuyuty-

De um tapeto quo guarnecia parte, do §
Boalho deslacava-se a figura nobre .d* ,um leão com as faucos escancaradas, a-urú-
vulto impassível de indio-selvagf m com a
taiia erguida, prompta i dar-lho um
gol^Bcir14I. • '•'¦• " ' f. (Ulí ¦ ¦-.'

!- -- ¦ i. [Cxmtinuajt

¦ "mm

. ::v-XXi
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IDIltSI
¦¦ , 

' ¦»> Xaropeilé Alcatrao e JaUUiy ile
ílonorlo do Prado, cura todos ns moléstias du peito

Vidro 2$ooo
. Jrepoéi^ Oaral—• Drogaria Pacheco, rua dos Aridi-adas 59

, Leiam os attestados ao lado

CURAM^SÉ RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
¦..'•^^.{-••jflM J ,f.-J.J|tU>Jgtado, na Europa

BEESEDIO SEM aOH,BXJBÜ

PREÇO1 M ^ fil Bkcura efficaz das moléstias

fde pelle, feridas, empi-

gens firíeirãs,' suor dos'

:»&.,«,,í)EPPSITAIU.OS . • .rmg- "¦*&**• ^Sidhiií,
,n'>iiS-/iJa.9ft WW-v '••', >B> ¦manchas, tinha,
AEtAlWOJÍREITASc&C. §g i Jharnas e 

"tífo-
¦- Ui, Ruti doa Ourives, 114 _|Lá A

ES. PEDRO, 80
E ua'Europa CARLOS KRBA

MILÃO

Vende-se em todas aa pharniacias
e drogarias

Bitado do Haratibao 
'--. \ '

Caiiab, 21'db'KAIO db"1897.-

Illro'.vBfrH«rotlrIo1(lo',Prfldoi» Ha dnco fumoa

Sn. pn»lTav«in«-lici„lvBlmBntc,. ,B»c«nd««i
Sm íráinoiV nò' Jornnl O Mo, q»« J, publl..

Sair*Tffifi, co» Beta vidro. Jc.le m ldgro.0
remédio flnuei completomento livra daquolle bor.
rlvol editam»! portiinKi,. «nho de coroclo
agnulocar-lbB por -ttto ,Branda descoberta que r<**
em boaefiolQ ("\ fcastanldoda. ,. „ .

BoU, con» toda a ettlma e conuideraçào, de Vmoe.
,ml|o obrl8«dn • erUda — JrUlM«t PcJ!» «".a

Jatan.y-P'""-'0
TOSBB K BBOABSOB DB SANODll

Mlnuel Obladan, morador. á rua dn A™8ti?;
d 62 (Corltyha), tossia e escarrava snaíiie ha 15
dl,., ni» poik dormir do nnlle; ,d com ,a íldro
do AUatrUo e Jatahy coasorani ob enoarroa • a
tosie, h auliB-üe n-Btnfeel-H>ido.

A Eu

ituijtiuiir
D. Margarida Ce-mr Marl* ciirnu-

ip da loase a üalhorro senlt (auilqulaaluioa) iie o
Almtrlo e J»t»hy Prudo, qn» lhe foi remi iodo
™ío íll°.ír«do Sr. Dr.' A'«e*»lo Júri», n. rn.
Viiconda de ilarünguarM! n. 20. ¦

Ipuapo (à. s»gktiÍo)-'_:; ^
,.^,-0*nÍA,..DB astiíma I ti''"-

A ¦^ranf',8*tái.-!p. Umbeliiia do Olival"
damoU^áriüÓB, ¦/,..}• y's''-""t;,'¦-'''

Carádfi pelo 
'.laliiliyVde-.Uonoirloj.ilri Pra

O; Br: tenent/jóa? ...Ei ¦!;)??jr$t
late'DÍa\wãí»^!^o,^tW8\e-fr^ttf^¦.;¦;

Onratt-wrcdrflHnraJ vidro do Aí»••»»¦. - rtmmSi

M1
3$-#Ô# iMI

toe j as.'N^

ERNESTO DE SOUZA
Itrout-liilesj

iVatiuna,
onqiiidAo •"'"

Tosses,
Tiiiiei-(*iil»f4c

pulmonar

Medicamento seiri rival,
que por seus efíettus tem
o cognume de

A VIDA EM VIMOS
PREÇO £«000 

¦

I , Prognria, I*t\-
checo, rua dos

1 Andradas 59.

COÜÂNHIA DE LOTEBSÃS MGIOtós DO BRAZIL
S1DH: tAPITIL F-Ml-Hua Nova do Oavidor du. 9 e 29 A-Cain dn errei»«. ll-Mir-i» lègrapiiiBi-loterias

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
X-2»*

Extracç3o Intransierivel
Sabbado, ÍS';aé-A-g-osto d.e 1900

S)O:OÜOSO0O
Em bilhetes inteiros a 16S e em vigessimos a 800 réis

., .. ' i. ' , ja í„i. vollfian A C rua Noío do Ouvidor n. 10, endereço tolegr-
. 0lbllli.l....ehn»,.,. «»»da»«< Tl°í?. iT Seeí?du clnoêllu ~ T*, «õdereço ulqs,>p.l«> PEKIN, °^> do

pbleo tOZVEt «li. do cor,elo 817, . Cpma,. * C., bem d» "nom<* »• < », 
, 

»„„ .Hraoçà.a. «.ooelto-,. ...nle.

loteria» da CAPITAL FEDERAL.

Não comprem artigos pafa*'ho1hèris

SEM VISITAÍvÂife*,'.

^Camisaria ESpeCi
Rua do Ouvidor, 5S

Vendas por preços abaixo do custo
Motivada nela sita i» eurtlo

TERMINAÇÃO DE NElíJCrO
';;¦:¦;,.:- no 

.

Botar S.' Pedro
33 RXJÀ DA QUITANDA 33

(Junto a esquina dn Sua Sete da Sotombro)

v*

v ^ í Por terniriqção de negocio VendeTse todas as mercadorias por
'"príços.abáiío dò'ciÍstõ},cbmo se verificará.

Entre às mercadorias próprias 
'de um bazar de primeira

orclern se encontram ricos apparelhos de porcellana para ai-
moco e jantar, cristaes, serviços para-toillete para todas,as

"bolsas, artigos para homens, senhoras e crianças; artigos domes-
-' jlcos, -calçado, brinquedos, objectos para presentes, etc, etc. tudo

por preços que convidam, pois é liquidação real.
Traspassa-se o armazém pagando insignificante aluguel.

„;:,!. - 33 RUA DA QUITANDA 33

EJrtraagõOB todas as

íilyra Boa
Sm?' . ¦<&&+• -.E.ÓR -*-íiS>

- UomahctesMe Pntílo dc Kbck a l$000 cada volume

dí*-Papf, Sogro. ¦ ' '-, *;.
0'"Bârro-Jo Sr-. Martlnho. ,.„,..;•
Àff-iíirfiri!«6;--o Jogo,;eo V.nho.
O liomcm dos ires calções, (dois volumes)
O filho de minha mulher
A seara de Ruth, de Anselmo Ribas. •"""
O Ermitão de Muquem, de Bernardo Guimarães  ijoo"
Os farrapos, de Oliveira Bello "°°°
Rimas de oulr'or.i, de Affbnso Celso  ¦•"""
Vmgastas, de Lúcio de Mendonça *°°"
O necrotério da lamilia, de Paula Luiza  leoou

ALMANAGH THEATRAL

para 1900, traz os retratos e biògraphias dos artistas e muitos monólogos
e cançonetas e todas as informações sobre theatro, 1Í000 cada volume.

& Vingança ás um aapateíía

publicado no roda-pê d'0 Rio Nú, o mais escandaloso e emocinanle romance

e o que mais suecesso causou, uSooo cada volume.

Monólogos Cançonetas e Modinhas populares 
"^

Grande « variado oolleçfio a 200 réis cada uma. Pelo cer.eio
50O réi«. ..-.--..,.:-~—., .--»

Rua da Ã&seéfelêa 7S, (Boferaáo);

N B -^Os-prjftírlos-pelo Correio dervem "iüf "dirij^ãtts a
C, Pereira, eactia^nhliíosípiiiais 500 rs. para o porte e
todas as indicações da direcçao. ¦].',¦'

ERNESTO SOUZAGvirms

O 

CURAM

EEÍORIOIDAS

TmmEm todas aa

TphannaolEW 

e
drosarlas.

DEPOSITO GERAI

Aduocahi»

MOUKX)
RÜÀ

mW ANDKÁDAS
S9 '¦•
Froriiao V. -Efuihínense

104 11- DO IAVRADI0 104
(antigo Polytheama)

*• (SRANÜES

QÜ1BLAS
<- x>-u.x>la,a e

.„.,.,,.-. siro-i)l«p» •**-

;, , F0S(^r>;PIÍil|IA
MUSICA EMBANDKIRAMBMTO

PELOTAtaS DO BRAZIL
¦ SPOUTATEfiTiÇO

io, Jioaíka MansfasasB
104 BE DO UVB1M0 104

à,;®giiii(ias e Quintas-feiras
íff.W l~' à's21[2 tes fia tarflõ

41 i»f '^iÀsextracções effectuam-se na agencia geral,árua de
S, José B, 5o, ás2 ij2 horas da tarde.

Acééítam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
dõ vantajosa commissão.

A' venda emlodaa as casas eldosquet ' *V?

B3ES.JOSE.li0-
do Correion. 56— Endereço tclcgraphlco Borafisa ¦

Almolda & Freire. ,

_1  &istà&JJ&?i

..».»¦« - Cal»

ou.ffeiicQ.-so raBld.ca.i3Q.o3a*» ' j^K^'
aarri tüíedfclâo .. 1^J*J*'JÍ ^/

boment© oom o •"^rf' "\ ™-]^

BíiBÍCIl ^^&mm:.
Dr, Cüaá- ¦-¦^^OívV^ -"—T- .'
üij^SÍS1^^ ¦ .WiHstrelteMtos

>^;iS iEÊF&íFví- o ntii -1-" •*Ji;-~''-"*'1LrriTI iiiTriitrtflr'1 ' '"P^/ \^5'ssa- „á4. en «da.«,,!™e*f!f4íi,^sò,... Tt.Jrí
-¦c-K-^c-IHfclífflíW

Bâ2arCÍ0feBS«)

^DEPOSITO 
GE1^^^^^^^^;

«I
4 - 'ftTJÍ"*CtO fiTAUDOCE LOBO — 4,.,

. " . (tJarstido lUtaoto do sá) ''' ' '-"'»'¦

!Fazenclasj anniirÍnrio,..feEragéns> louça, sapa-
tariâí perfumaria, etc.
„r...i --^itKíi..

jai^Sairato o bom' U no BÃZ&R COLOSSO
da Fwllii PiminiliBoaDB. *

t


